
r- 
Nova rodada, 
já preocupa 
empresários 

PORTO ALEGRE — 
lista apaixonado, Alécio 
ni, um dos maiores atacadistag 
do Rio Grande do Sul e prest,. 
dente do Clube dos Diretores 
Lojistas de Porto Alegre, clify 
gou a dormir com o rádio liO4o 
ao acompanhar as apuraçõeS: 
Se o candidato do PDT não clic! 
gasse ao segundo turno, seu ,vo4 
to, como sempre admitiu serã 
de Lula. "Collor de Mello repr93 
senta o continuísmo", justifica l  
"Não há porque temer a vitória 
da esquerda: Capital e trabalho 
sabem se entender." „ 

Ughini, porém, não tem 
tantos seguidores entre os énr-
presários do Rio Grande do Sul:: 
O presidente da Confedera,çãO 
das Associações Comerciais do 
Brasil, César Rogério Valent#N 
receia a possibilidade de um re-
trocesso social e econômico,'We' 
o próximo presidente for de'eS4. 
querda. Na quarta-feira, a dire4 
toria da Confederação dever4 
promover uma reunião par3 
analisar os resultados do pri-
meiro turno e possivelmenre 
definir sua posição para a se'L 
gunda rodada. "Nossa decisão 
dependerá das alianças que,os 
candidatos fizerem", pondero4 
Valente. O empresário anteci-
pou, entretanto, que não'liã 
qualquer hipótese de apoiô'ã 
Lula. 

Luiz Carlos Mandelli, presi-
dente da Federação das Indils,- 
trias do Rio Grande do Sul, afit'. 
mou não ter dúvidas quant-6-<Et 
vitória do seu candidato, Co1161' 
de Mello, no segundo turno. Mg,s 
não encara com preocupação A. 
possibilidade de uma vitória Cl -Q 
Lula ou Brizola. "O Brasil nãO 
vai acabar se o Lula vencer'r; 
pondera Mandelli. "Se o Brizolã 
ganhar, também não haver4 
problema, porque ele não é tãoã 
esquerda assim." O presidente 
da Fiergs apostou uma caixa de 
uísque escocês que Lula se cias-
sifiCa para o segundo turno. 

André DouelciA tE 

Valente: apoio indefinidd' 


